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TANTALITA (ferrotantalite, tantalite-(Fe)) - Mineral do Grupo dos Óxidos. Polimorfo da ferro-tapiolita. Forma série 
isomórfica com a ferro-columbita e com a manganotantalita. (Fe2+,Mn2+)(Ta,Nb)2O6 ou Fe2+Ta2O6. De tantalo (elemento 
químico) em alusão a sua composição. (sin. ferro-tantalita). 

 

Cristalografia: Ortorrômbico, classe bipiramidal-rômbica (2/m 2/m 2/m). Grupo espacial e malha unitária: Pbcn, ao = 
14,285Å, bo = 5,7360Å, co = 5,0570Å, Z = 4. 
 

Padrão de raios X do pó do mineral: 
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Figura 1 – posição dos picos principais da tantalita em difratograma de raios X (modificado de Zema & Tarantino, 
2005). 

 

Estrutura: na estrutura da tantalita os átomos de Nb e Fe estão em coordenação 6 com o oxigênio. Nesta estrutura, os 
octaedros de Nb formam camadas (compostas por duas faixas de octaedros de Nb) alternadas com camadas de 
octaedros de Fe, segundo o eixo “a”. 
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Figura 2 - estrutura da tantalita. (modificado de Klein & Weitzel, 1976; 
http://webmineral.com/jpowd/LPX/jpowd.php?target_file=Tantalite-(Mn).jpx#.WpcUreRy6-o) 

 

Hábito: normalmente ocorre como exsoluções intercrescidas com tapiolita. Os cristais são de formas variadas, 
normalmente tabulares a prismáticos, com estrias na face (100). Geminação: polissintética {100}. 
 

Propriedades físicas: duas direções de clivagem, uma direção de clivagem distinta {100} e outra menos distinta {010}; 
fratura: subconchoidal a irregular; quebradiço; Dureza: 6-6,5; densidade relativa: 6,65-8 g/cm3; pode ser levemente 
magnético. Opaco, translúcido em seções finas; preto, preto amarronzado; cor do traço: preto; brilho: submetálico a 
vítreo. 
 

Propriedades óticas: Cor: cinza em luz refletida com reflexões internas marrom avermelhadas. Reflectância: 15,3%-
17,3% (580 nm). Anisotropia: distinta. Birreflectância fraca, somente visível na borda dos grãos. Marrom avermelhado 

em luz transmitida. Relevo: extremamente alto positivo, n > bálsamo ( = 2,260,  = 2,300-2,400,  = 2,430). 

Orientação:  = b, β = a,  = c. Biaxial (-) ou Biaxial (+)(?).  = 0,170. 2V = n.d. Dispersão: r < v. Absorção: forte, Z > X.  
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Figura 3 – cristal de tantalita. (modificado de www.smorf.nl; www.mineralienatlas.de) 
 

Composição química: Niobo-tantalato de ferro e manganês. A composição é variável, contém Fe, Mn, Nb, Ta em 
proporções variadas. As tantalitas são mais ricas em Mn e Fe que as columbitas. Podem conter Sn (entre 1,0-2,0%), 
raramente W e Ti (até 9,0%). Não apresenta cátions grandes como Ca, Na, U, Th, ETR e Y. (1) FeTa2O6. (2) 
(Fe,Mn)Ta2O5. (3) tantalita (mina Old Mikem Custer Co.). (4) tantalita (Rosendal, Kimito, Finlândia). (5) tantalita (Tin 
Mountain, Custer Co.). (6) tantalita (Sanarka, Rússia). (2), (3), (4), (5), (6) análises compiladas de Palache et al. (1966). 
 

 (1) (2) (3) (4) (5) (6) 

Ta2O5 86,02 86,12 83,57 70,53 53,47 79,81 

Nb2O5   1,97 13,14 27,22 4,47 

FeO 13,98 6,98 13,28 14,30 11,91 1,17 

MnO  6,90 1,19 1,20 5,66 13,88 

TiO2     1,30 tr. 

SnO2 + WO3   0,10 0,82 0,44 0,67 

Rem.      0,33 

Total 100 100 100,11 99,99 100,00 100,33 

 

Propriedades diagnósticas: cor, cor do traço e densidade relativa elevada. Difere da cassiterita por ter cor mais 
escura, menor dureza e densidade, cor do traço mais escuro e da wolframita (hübnerita e ferberita) por apresentar 
dureza maior e densidade menor. Escala de fusibilidade (von Kobell): 7 (infusível). Solúvel em H2SO4, gerando solução 
amarelada, com separação de resíduos paramagnéticos. 

 

Gênese: mineral primário ou acessório. Ocorre em pegmatitos graníticos e pegmatitos. Mineral detrítico e em depósitos 
de pláceres. 
 

Associação mineral: ocorre associado a tapiolita, columbita, microclínio, quartzo, etc. 

 

Ocorrências: no Brasil é encontrado em: Rio Pitinga (AM); Cândido Sales, Itambé, Itapetinga e Vitória da Conquista 
(BA); Araçoiaba, Cascavel, Icosinho e Solonópole (CE); Cavalcante, Rianópolis e Uruaçu (GO/TO); Alvorada de Minas, 
Antônio Dias, Araçuaí, Ataleia, Cassiterita, Carandaí, Conselheiro Pena, Carangola, Coronel Murta, Cristiano Otoni, 
Divino de Ubá, Divino de Laranjeira, Espera Feliz, Galiléia, Itinga, Lagoa Dourada, Governador Valadares, Marilac, 
Mendes Pimentel, Nazareno, Peçanha, Prados, Resplendor, Resende Costa, Ritápolis, Rio Pomba, Rubelita, 
Sabinópolis, Salinas, São José da Safira, Santa Maria do Suaçuí, São Domingos do Prata, São Tiago, São João del 
Rei, Serro, Tocantins, Ubá (MG); Frei Martinho, Joazeiro, Nova Palmeira, Pedra Lavrada, Picuí (PB); Acarí, Carnaíba 
dos Dantas, Currais Novos e Parelhas (RN); Correias e Itupeva (SP). 
 

Variedades: Estanho-tantalita - var. de tantalita rica em estanho, monoclínica, semelhante a ixiolita. Niobotantalita - 
var. de tantalita com 20-40% de Nb2O5. De nióbio + tantalita, em alusão a sua composição. 

 

Usos: é o principal mineral de minério de tântalo, sendo também fonte de Nb. O tântalo é usado para evitar a oxidação 
dos aços e melhorar suas características mecânicas e produz um carbureto muito duro. 
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